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15 
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Ementa: 

Vivenciar e refletir sobre as especificidades das diversas naturezas dos acervos arquivísticos púbicos ou 
privados. Conhecer os desafios enfrentados pelo profissional no que se refere às atividades práticas da 
Arquivologia em acervos especializados. 

Objetivos Específicos: 
 

• Participar de projetos de pesquisa, vivenciando e adquirindo experiência prática na seguinte temática: 
“Visibilidade do patrimônio fotográfico: acervos e a plataforma AtoM”. 

Conteúdo Programático: 
1. As normas de descrição arquivística: o que são e como se aplicam.  
2. Patrimônio fotográfico: da visibilidade a gestão. 
3. Organização e difusão de acervos fotográficos. 
4. Acervos fotográficos e instrumentos de pesquisa. 
5. AtoM e implementação de acervos fotográficos (Prática). 

Metodologia: 
 

Os textos para estudo e debate de acordo com o calendário das aulas ficarão disponíveis no blog 
https://patrimoniosfotograficos.blogspot.com. As primeiras 12 horas do programa serão destinados as 
aulas expositivas sobre a organização de documentos fotográficos, patrimônio cultural, história do 
Espírito Santo, descrição arquivística e manuseio de fontes. A carga horária restante será ministrada em 
horários definidos juntamente com o professor, sendo que os alunos, de acordo com sua disponibilidade 
deverão proceder as atividades e manter relatório atualizado semanalmente. Para as atividades na 
disciplina será necessário pelo menos uma vez por semana com carga horária de 2 horas. O conteúdo 
será tratado através do manuseio de fontes digitalizadas dos fundos e coleções de acervos fotográficos 
apresentados em sala de aula. O resultado da organização digital do acervo será inserido no AtoM do 



Arquivo Público do Estado do Espírito Santo (APEES) conforme o planejamento realizado em sala de aula. 
Entre as atividades a serem realizadas o aluno deverá: 

A – Pesquisar a história dos acervos elencados na disciplina e realizar uma apresentação em sala de aula;  

B – Proceder à conferência dos instrumentos de pesquisa, e se for o caso, analisar eventuais falhas na 
coleta de dados, anotações errôneas ou insucesso na organização da informação;  

C – Elaboração de texto de conteúdo pessoal sobre a atividade realizada e de texto de considerações 
finais referente a todo o período das atividades a ser entreque em forma de relatório final.  

D – Organização e inserção do acervo digitalizado no AtoM conforme orientações do APEES e do 
professor da disciplina.  

Acervos que serão utilizados na disciplina: 

 

Coleção Homero Massena 

OLIVEIRA, Geovane José de (org.); MAULAZ, Cleonice Maria; MALVERDES, André. O espólio 
incomensurável de um artista: catálogo do acervo de Homero Massena. Vila Velha, ES : Associação dos 
Arquivistas do Estado do Espírito Santo - AARQES, 2022. Disponível em: 
<https://drive.google.com/file/d/1ieMSTC94sSe63394xtkAeha2Z7aoTzDN/view>. Acesso em: 30mar2022. 

Saiba mais em: https://patrimoniohomeromassena.blogspot.com/. 

 

Fundo José Celso Claudio 

MALVERDES, Clara Zandomenico; SIMÕES, Mário Claudio. MALVERDES, André. Memórias fotográficas da 
educação capixaba: catálogo do acervo José Celso Claudio. Serra, ES: Associação dos Arquivistas do 
Estado do Espírito Santo - aarqes, 2021. Disponível em: 
<https://drive.google.com/file/d/1Awsmu0EDUEUTitB7mDRZERchm4DiCo07/view>. Acesso em: 
30mar2022. 

Saiba mais em: https://patrimoniofotograficojosecelsoclaudio.blogspot.com/ 

 

Coleção Fotográfica Nova Venécia 

MALVERDES, Andre; OLIVEIRA, Geovane José de; PIVA, Rogério Frigerio.  Patrimônio fotográfico: 
catálogo de fotografias do município de Nova Venécia. Nova Venécia: AARQES, 2019. Disponível em: 
<https://drive.google.com/file/d/1qLWTePp-vscIwdOmrRdXdcx8J8q7O93v/view>. Acesso em: 30mar2022. 

Saiba mais em: http://patrimoniofotograficonovavenecia.blogspot.com/p/inventario.html 

 

Coleção Inventário Afetivo de Baixo Guandu 

MALVERDES, Clara Zandomenico. Por Nomes e Sobrenomes: inventário afetivo das famílias de Baixo 

Guandu. Baixo Guandu: AARQES, 2019. Disponível em: 
<https://drive.google.com/file/d/1mFGkVRTMDZIEiDdW40TXWEMwFDAgh1ei/view>. Acesso em: 
30mar2022. 

Saiba mais em: https://patrimoniosbaixoguandu.blogspot.com/ 

 

Coleção Cine Memória - As Salas de Cinema do Espírito Santo 

MALVERDES, André. Inventário Analítico Cine Memória: as salas de cinema do Espírito Santo. Vitória: O 
Autor, 2013. Disponível em: 
<https://docs.google.com/file/d/0B4F15q0n5V7nUGF6bndfS3ZFak0/edit?resourcekey=0-
lY4ud44KGUplQAJsezRrqA>. Acesso em: 30mar2022. 

Saiba mais em: https://www.cinememoria.com.br/ 

Critérios / Processo de avaliação da aprendizagem: 

A avaliação do andamento do curso e do desempenho dos alunos ocorrerá durante o desenvolvimento do 
mesmo e envolverão discussões e atividades realizadas em sala de aula, trabalhos individuais e em 
grupo.  

Estão planejadas duas notas no semestre, N1 e N2, respectivamente, onde a primeira nota será formada 
por trabalhos individuais e em grupo totalizando 10 pontos, e a segunda nota será formada por um 
trabalho final em grupo com o valor de 10 pontos, onde os alunos deverão trabalhar na inserção do 
acervo no AtoM do APEES. Sendo assim, a média parcial será a média aritmética das duas notas, a saber: 
Média parcial = (N1 + N2)/2.  

Caso a média parcial seja maior ou igual a 7,0 o aluno estará aprovado. Caso a média parcial seja menor 
que 7,0  (média parcial) o aluno terá oportunidade de fazer a avaliação final. Neste caso, a avaliação final 
terá pontuação de 0 a 10, e a média final será composta pela média aritmética entre a média parcial e a 
prova final.  
 [ (média parcial) + (nota da prova final) ] / 2 = média final. O aluno que alcançar a média 5,0 (cinco) será 
considerado aprovado. 



Bibliografia Básica: 

INDOLFO, Ana Celeste. Gestão de Documentos: Uma renovação epistemológica no universo da 
Arquivologia. Arquivística.net – www.arquivistica.net, Rio de janeiro, v.3, n.2, p. 28-60, jul./dez, 2007. 
http://www.brapci.inf.br/_repositorio/2011/06/pdf_59336b505e_0003553.pdf. 
ROUSSEAU, Jean-Yves, COUTURE, Carol. Os fundamentos da disciplina arquivística. Lisboa : Dom 
Quixote, 1998. 

SCHELLENBERG, T. R. Arquivos Modernos: Princípios e técnicas. 2ª ed. Rio de Janeiro. FGV, 2002. 
 

Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Conselho Nacional de Arquivos. Modelo de requisitos para sistemas informatizados de gestão 
arquivística de documentos e-ARQ Brasil. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2009. (versão 1.1). 
http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/media/publicacoes/earq/conarq_earqbrasil_model_requisitos_2
009.pdf 
BELLOTTO, Heloísa Liberalli. Diplomática e tipologia documental em arquivos. 2ª Ed. Brasília: Briquet de 
Lemos, 2008.  
DURANTI, Luciana. Registros documentais contemporâneos como prova de ação. Estudos Históricos, Rio 
de Janeiro, v.7, n.13, jan./jun. 1994. p.49-64. Disponível em 
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/1976/2164. 
RODRIGUES, Ana Márcia L. A teoria dos arquivos e a gestão de documentos. Belo Horizonte. Perspect. 
ciênc. inf, v.11 n.1, p. 102-117, jan./abr. 2006. http://www.scielo.br/pdf/pci/v11n1/v11n1a09  

SILVA, A. M. da, et al. Arquivística: teoria e prática de uma ciência da informação. Porto: Afrontamento, 
2002. 

Observações: 

1. Os textos disponibilizados durante o curso é exclusivamente para o uso didático na 
disciplina e para fins educacionais. 
2. Alterações poderão ser realizadas a partir das necessidades ocorridas ao longo do 
desenvolvimento das aulas e atividades, em consonância com as orientações do docente. 
3. O aluno que obtiver mais de 25% de faltas (7 faltas, cada dia de aula são contabilizadas 2 
faltas) na carga horária estará automaticamente reprovado sem direito a prova final. Fique 
atento ao número de faltas. Use sua porcentagem de faltas de maneira coerente. 

4. A bibliografia e o acervos estarão sujeitos a modificações sempre que houver necessidade. 

Cronograma: 
Por tratar-se de uma disciplina prática, após as aulas teóricas, as orientações ocorrerão em dias e 
horários em consenso com o(s) aluno(s). 

 



 


